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Resumo 
 

Estudos de dieta em fauna silvestre permitem compreender como interações tróficas se conectam a 

processos de conservação. Neste trabalho, foram analisados os conteúdos estomacais de onze 

indivíduos de Cerdocyon thous vítimas de atropelamento com proximidade ao Parque Estadual Paulo 

Cesar Vinha - ES. Apesar do caráter micro das análises baseadas em fragmentos alimentares, os 

resultados revelam implicações macro ecológicas, demonstrando que a espécie atua como elo em 

redes tróficas, na dispersão de sementes e como indicadora dos efeitos da urbanização sobre a Mata 

Atlântica. A presença de itens vegetais reforça sua contribuição para a regeneração natural, enquanto 

o registro de resíduos antropogênicos denuncia a sobreposição entre habitats florestais e áreas 

urbanas. Conclui-se que, análises microscópicas, quando interpretadas sob a perspectiva de redes 

ecológicas e ecologia florestal, são ferramentas valiosas para a restauração e a gestão da 

biodiversidade. 
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Introdução 
 

A restauração florestal exige compreender não apenas a vegetação, mas também os processos 

ecológicos que sustentam a regeneração. Entre esses processos, a dispersão de sementes e o controle 

de populações animais desempenham papéis centrais na resiliência dos ecossistemas. Animais 

onívoros, como o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), exercem funções tróficas que reverberam 

diretamente na dinâmica florestal. 

Trabalhos de conteúdo estomacal têm se tornado uma ferramenta eficiente para a determinação de 

hábitos de animais silvestres de vida livre (Oliveira et al, 2015; Moraes, 2019), e na compreensão da 

dispersão zoocórica, essencial para o equilíbrio e reflorestamento natural de florestas.  

O estudo de dieta, muitas vezes reduzido a uma abordagem descritiva, pode ser reinterpretado 

como ferramenta de ecologia aplicada, a regeneração natural de florestas se destaca como o processo 

essencial para a recuperação ecológica e a manutenção da funcionalidade dos ecossistemas (Arroyo 

Rodríguez et al, 2020). Fragmentos de presas, sementes ou fibras vegetais revelam não apenas hábitos 

alimentares, mas também relações em rede que sustentam a diversidade em escala de paisagem 

(Dutra-Vieira, 2021). Essa perspectiva amplia o valor da análise estomacal como instrumento para a 

conservação de biomas, como a Mata Atlântica. 

O desenvolvimento deste tipo de trabalho carece da necessidade do óbito dos animais, sendo que, 

a grande maioria dos animais estudados neste tipo de pesquisa são provenientes de ocorrências de 

atropelamento (Dutra-Vieira, 2021; Bomfim, 2024; Oliveira, 2020), fator que enfatiza também a relação 

antrópica direta com a vida animal. 
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O presente trabalho busca relacionar a dieta de C. thous a processos de restauração florestal e 

manutenção de redes ecológicas, destacando como informações microscópicas podem fundamentar 

estratégias de conservação em ambientes antropizados. 

 
Metodologia 
 
Área de trabalho 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Zoologia do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus 

de Alegre. Os cadáveres dos animais foram coletados em maioria na Rodovia ES – 060, popularmente 

conhecida como Rodovia do Sol, com proximidade ao Parque Estadual Paulo César Vinha, localizado 

no município de Guarapari – ES, Brasil. Os cadáveres foram encontrados através de denúncias, sendo 

coletados por responsáveis do laboratório de Zoologia do IFES. A Instituição seguiu rigorosamente as 

diretrizes éticas necessárias para a execução do projeto, orientando-se pelo Regimento Interno da 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Federal do Espírito Santo – Campus de 

Alegre, que isenta a necessidade de aprovação prévia da comissão para o uso de cadáveres de animais 

atropelados em pesquisa. 

 

Etapa 1 – Biometria e Dissecação 

Primeiramente, os animais foram descongelados apenas com a temperatura ambiente e 

posteriormente foi realizada a biometria de cada indivíduo. O método de dissecação se assemelha à 

Schuingues et al. (2019), com pequenas modificações para melhor se adaptar ao Cerdocyon thous. 

Iniciando com uma incisão ventral na direção crânio caudal na linha alba, expondo estômago, podendo 

iniciar a análise do órgão, etapa na qual foi realizada no laboratório de Zoologia do IFES - Campus de 

Alegre. 

 

Etapa 2 - Coleta dos estômagos 

Após a retirada do estômago, os mesmos foram armazenados imersos em álcool 98% em vidros de 

âmbar, até que fosse retirado o conteúdo através de um corte que possibilitasse a retirada total do 

material, etapa na qual foi realizada no laboratório de Zoologia do IFES - Campus de Alegre. 

 

Etapa 3 - Secagem do conteúdo estomacal  

Após coletados, os conteúdos estomacais foram colocados em placas de Petri e secos em uma 

estufa de circulação localizada no laboratório de Química do IFES - Campus de Alegre, com 

temperatura inicial de 60°C por uma hora e trinta minutos. Os materiais mais sensíveis (como possíveis 

insetos e plantas) foram retirados, possibilitando o aumento da temperatura da estufa para 70°C por 

uma hora. O aumento de temperatura foi necessário para uma secagem com maior eficiência de 

conteúdos como pelos, ossos e carne.  

 

Etapa 4 -Separação e pesagem  

Após totalmente secos, iniciou-se a separação manual com auxílio de uma lupa, dos conteúdos de 

acordo com seu menor nível taxonômico. Utilizando placas de Petri identificadas com os registros dos 

indivíduos, os materiais foram pesados já de forma separada, de acordo com seu menor nível 

taxonômico, etapa na qual foi realizada no laboratório de Zoologia do IFES - Campus de Alegre. 

 

Etapa 5 – Análises 

Os itens alimentares foram quantificados de acordo com sua frequência de ocorrência (FO) 

(Teixeira, 2013). A presença de determinado item no estômago foi considerada uma ocorrência e o FO 

foi calculado pela fórmula: FO = (ni/N) x 100, onde FO é a frequência de ocorrência do item alimentar i 

na amostra; ni indica o número de estômagos na amostra que contém o alimento; N o número total de 

estômagos analisados. 

Comentado [A1]: Número do processo 
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A riqueza de espécies foi explorada com o intuito de enfatizar a biodiversidade presente na 

alimentação do Cerdocyon thous na região, evidenciando o papel da espécie na dispersão zoocórica e 

a importância do mesmo no processo natural da restauração florestal dos habitats que se encontram.  

 

Resultados 

 

A dieta registrada foi composta por pequenos mamíferos, répteis, anfíbios, frutos, sementes e 

insetos. Em um dos indivíduos, foi identificado material antropogênico, evidenciando a interferência 

direta da ação humana sobre a fauna local (tabela 1). 

 

Tabela 1. Riqueza alimentar e F.O encontrada na alimentação 

 
Fonte: Autoria própria 

 

As análises mostraram a ocorrência expressiva de itens vegetais, confirmando o papel da espécie 

na dispersão zoocórica pelo C. thous, com predominância da ordem Poales, correspondendo a uma 

frequência de ocorrência de 20% no meio amostral, seguido pela família Arecacea, correspondendo a 

uma Frequência de Ocorrência de 13,33%, gênero Psidium que evidenciou porcentagem semelhante, 

e família Asteracea, correspondente a 6,67% da Frequência de Ocorrência no meio amostral. 

As Figuras 1 e 2 ilustram alguns dos conteúdos identificados, destacando a variedade de estruturas 

vegetais consumidas. 

 

 

 

 

Figura 1. Conteúdo estomacal 
identificado como Família Arecaceae 

Figura 2. Conteúdo estomacal diverso 

Comentado [A2]: Remoção do ponto 
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Fonte: Autoria própria. Fonte: Autoria própria. 

 

De modo geral, a diversidade de presas e itens vegetais encontrados confirma o comportamento 

oportunista do C. thous e sua capacidade de explorar diferentes recursos alimentares disponíveis. A 

presença de sementes viáveis sugere não apenas a ingestão ocasional de frutos, mas também um 

papel efetivo no processo de dispersão e manutenção da diversidade vegetal nos ambientes 

analisados. 

Além disso, a combinação de itens de origem animal e vegetal em diferentes frequências evidencia 

a plasticidade alimentar da espécie, permitindo sua adaptação a ambientes heterogêneos e sujeitos a 

distúrbios antrópicos. Esse padrão indica que o C. thous consegue atuar como elo ecológico flexível, 

transitando entre funções de predador, consumidor de frutos e dispersor de sementes, o que 

potencializa sua importância para a estabilidade e resiliência dos ecossistemas locais. 

 
 

Discussão 

 
A identificação de espécies-chave na dispersão de sementes é crucial para compreender o 

comportamento de como ocorre a dispersão natural. Demais estudos relacionados ao comportamento 

alimentar dessa espécie também demonstraram resultados significantes relacionados a presença de 

estruturas vegetais (Rocha, Reis, Sekiama, 2004; Souza, 2019). 

Em estudos com o C. thous em biomas específicos como a Floresta Amazônica, foi identificado 

estruturas de murici (Byrsonima crassifolia) e maçã-mexe-mexe (Bellucia grossularioides) em sua 

alimentação (Dutra-vieira, 2024), evidenciando seu papel na dispersão de sementes nativas, 

promovendo o equilíbrio ecológico. 

Visando demais animais que também possuem papel importante na dispersão natural de sementes, 

as aves frugívoras como tucanos (Ramphastos spp.) e jacutingas (Aburria jacutinga), são dispersores 

essenciais de sementes grandes de árvores como palmito-juçara (Euteroe edulis), amplamente 

utilizadas na regeneração de florestas tropicais (Bello et al, 2023; Bueno et al, 2013). 

Estudos relacionados à temática permitem compreender melhor como espécies da fauna contribuem 

para a dispersão de sementes (Bovo et al., 2018; Magioli et al., 2021). Além disso, também é possível 

compreender e analisar a proliferação de espécies exóticas invasoras, essencial para a sucessão 

ecológica e para o restabelecimento da vegetação nativa em áreas alteradas (Almeida, 2016). 

A regeneração natural de florestas se destaca como o processo essencial para a recuperação 

ecológica e a manutenção da funcionalidade dos ecossistemas (Arroyo Rodríguez et al, 2020), 

 

Conclusão 
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A análise de conteúdos estomacais, embora baseada em fragmentos microscópicos, fornece uma 

visão ampla sobre processos macroecológicos. O Cerdocyon thous, ao integrar cadeias tróficas e 

dispersar sementes, desempenha funções diretamente ligadas à regeneração e ao equilíbrio dos 

biomas que essas espécies habitam. O estudo reforça a importância de incorporar análises tróficas em 

estratégias de restauração florestal, além disso, os resultados obtidos podem impactar diretamente o 

planejamento de ações de manejo adaptativo dentro de Unidades de Conservação (Rogers et al., 

2021), orientando políticas de controle de espécies invasoras e de restauração ecológica. 
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